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Resumo 

O uso de drogas pode ser considerado um facilitador, ou mesmo moti-

vador de ações violentas e criminosas. As drogas podem ser estímulos, 

motivos, respostas ou mediadoras de comportamentos. Neste estudo, 

realizamos uma avaliação de traços psicopáticos de adolescentes infra-

tores com o uso do Inventário de Psicopatia de Hare: Versão Jovens 

(PCL:YV) e relacionamos os escores obtidos com dados sócio demo-

foi utilizado o pacote estatístico SPSS 11.0. As comparações das médias 

Correlação de Pearson, diagramas de dispersão, e teste t. Os resulta-

Palavras chave: Psicologia; Psicologia Clínica; Psicopatia; Psicopato-

Abstract 

Drug use can be considered a facilitator, or even a violent and criminal 

actions motivator. Drugs can be stimulus, reasons, answers, or mediator 

-

-

-

of Variance (ANOVA), Pearson Correlation, dispersion diagrams, and 
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Introdução

potencial de ser facilitador ou mesmo motivador da ação violenta e criminosa1-3. Assim, as drogas podem 

ser estímulos, motivos, respostas ou mediadoras deste tipo de conduta4. Conforme o Manual Diagnóstico 
5, de 1952, o uso de drogas é uma caracte-

.

Considerando a comorbidade de drogadição e psicopatia, teremos indivíduos sem empatia ou re-

-

ves
9. 

. Entretanto, não foram 

realizados estudos em amostra brasileira, o que expõe a necessidade de que sejam realizadas investigações 

neste sentido.

-

-

Método

Amostra
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Procedimento de coleta de dados

 

-

mínimo de graduação completa (mestrandos), treinados para o uso do instrumento de avaliação de psico-

treinamento feito com o Dr. David Kosson, um dos autores do PCL:YV.

Instrumentos 

relevantes. Para investigar a sintomatologia sugestiva do transtorno relacionado ao uso de drogas, foi uti-
10

-

V )

-

11.

O PCL:YV  é uma escala com 20 itens, para cada item é atribuído um escore, sendo 0 quando não 

-

minado sintoma. O escore total é obtido através do somatório de cada um dos escores de cada item. Deste 

modo, o resultado obtido pode variar entre zero e 40.

. Adotamos como modelo de fator Antissocial o Modelo Estrutural para a solu-

ção de quatro fatores proposto por Hare12

da raiva, início precoce de problemas, gravidade do comportamento, questões relativas ao não cumpri-

mento das medidas socioeducativas e variedade de delitos cometidos

Resultados 

Para a análise dos dados, foi utilizado o pacote estatístico SPSS 11.0. As comparações das médias 
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Per%l do interno da FASE

-

tavam estudando no período em que cometeram a contravenção. 

Aproximadamente 30% dos entrevistados eram reincidentes, e 49,3% com algum familiar que cum-

outros delitos.

-

-

Os adolescentes da amostra, em praticamente sua totalidade, eram provenientes de uma população 

 

-

socialmente aceita na maioria das sociedades do mundo ocidental. 

-

p -

próximo. 

A média do escore obtido no PCL:YV para o grupo de indivíduos que ambos os pais eram usuários 

-

-

p<0,05). Esta correlação 

p<0,05), 11 (r=0,155; p p<0,05) 

p<0,01) do PCL:YV

As médias do PCL:YV entre grupos mostraram-se superiores para grupos de menor escolaridade, 

p

estudado, ou estava estudando até no máximo a 4ª série do ensino fundamental obteve média 24,12 no 
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-

p<0,01).  

-

p

p p p<0,01). O abandono escolar apresentou uma 

p

Drogadição quanto à frequência, tipo de drogas utilizadas, idade de início e traços de psicopatia 

p<0,01) com os escores do PCL:YV. Na análise 

escores do PCL:YV. O grupo que iniciou uso de drogas antes dos dez anos obteve escore 29,49; entre dez 

ocasional, para indivíduos que faziam uso de drogas até duas vezes por semana (25,9%), e raro para os 

p<0,01) com o esco-

pode ser um indicativo de traços de psicopatia.  

-
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-

Correlação entre o uso de drogas e fator Antissocial do PCL:YV

p p<0,05) e correlação negativa para idade de início de uso 

p<

Mais da metade dos delitos foram cometidos por indivíduos que faziam uso diário de alguma subs-

deles por indivíduos que faziam uso diário de drogas. 

Di%culdade relacionada ao controle da raiva

-

p<0,01). As médias entre grupos se mostraram 

superiores neste item para usuários diários, sugerindo, assim, que usuários costumários são mais violentos. 

Cabe aqui ressaltar que a pontuação mínima para cada item é zero, e o máximo é dois. As médias para uso 

p

relacionada ao controle da raiva, e as médias entre grupos obtidas não mostraram um aumento proporcio-

Início precoce de problemas

-

p
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p

idade superior a 15 anos, média 0,25 (n=4).

p<0,01) 

Gravidade do comportamento

p

uso de drogas. A média entre grupos mostra que usuários mais frequentes tendem a apresentar maior pon-

(r=-0,204; p

o uso de drogas com menos de dez anos de idade apresentam conduta criminal grave. Os indivíduos que 

iniciaram o uso com idade inferior a dez anos apresentaram média 2,00 (n=21); com idade entre dez e 12 

média 1,5 (n=4). 

p<0,01) para a quantidade de drogas experimentada. 

As médias entre grupos foram de modo geral alta para praticamente toda amostra. O grupo que consumia 

Questões relativas ao não cumprimento das medidas socioeducativas

p

item. Os indivíduos que iniciaram o uso com idade inferior a dez anos apresentaram média 1,10 (n=21); 
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idade superior a 15 anos, média 0 (n=4).

p<0,01) com a variedade de drogas 

-

Variedade de delitos cometidos

 p<0,01) com a 

p<0,01) com 

o item. A média entre grupos apresentou resultados mais elevados para os jovens que iniciaram o uso de 

p<0,01) 

com o item. A média entre grupos não apresentou um aumento exato de acordo com a quantidade de dro-

Discussão dos resultados e conclusão

sendo que a maior parte da amostra não frequentava a escola quando cometeu a contravenção. As maiores 

tempo. Destaca-se o fato da quarta parte dos crimes aproximadamente, comprometiam a integridade física 

das vítimas. Assim, os resultados apontam a escola como elemento importante para a sociabilidade. 

também pode interferir, tanto na busca, quanto na ação farmacológica das drogas13. 

-
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a aquisição da droga. Porém, cabe ressaltar que mais estudos são necessários neste sentido para que se 

possa determinar se o uso de drogas contribui para o desenvolvimento de uma personalidade psicopática, 

-

dependente químico desenvolver comportamentos antissociais14;15

9

-

al13

resultados também sugerem uma relação entre o uso de drogas e a psicopatia.

-

-

ções. Além disso, aqueles que manifestaram uso raro também expressam menor quantidade de adolescen-

tes por delito.

Para todos os itens que envolvem o fator Antissocial do PCL:YV, o uso de drogas mostrou algum 

maiores para os que faziam uso diário, aos que consumiam seis ou sete diferentes tipos de drogas, e aos 

que iniciaram o uso com idade inferior a dez anos. 

-

-

este sentimento.  

 A idade inferior a dez anos para o início de uso já é por si um problema de comportamento precoce, 

com problemas comportamentais precoces apresentam maior propensão ao uso diário de drogas e buscam 

-

ção na psicopatia, pois obteve os escores mais altos nas médias dos grupos, comparado aos outros itens. 

anos apresentam, sem exceção, conduta criminal grave.

-
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o sistema socioeducativo. 

A riqueza dos dados obtidos com esta pesquisa permite dar segmento ao estudo da psicopatia. Novas 

-
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